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A suinocultura é uma atividade pecuária consolidada e em franca 
expansão no Brasil. As margens de lucro vêm se reduzindo a cada 
ano e para a sustentabilidade da cadeia, é necessário adotar uma 
postura profissional, baseada na gestão de forma empresarial do 
negócio. Ao mesmo tempo, é necessário adotar boas práticas de 
produção (BPP) e considerar também os aspectos do bem-estar 
animal (BEA), uma vez que a suinocultura nacional está inserida 
num cenário global que demanda este tipo de posicionamento.

No restante do mundo, o bem-estar animal já vem sendo discutido, 
exigido e contemplado há mais tempo. A Comunidade Europeia 
dispõe de legislação ampla e detalhada sobre o tema. No Brasil, 
as questões ligadas ao bem-estar animal estão cada vez mais em 
evidência, mostrando um caminho sem volta, embora nossa legis-
lação não tenha o mesmo rigor da União Europeia. 

Didaticamente, pensando em cada etapa do processo produti-
vo, cujos profissionais envolvidos têm diferentes atribuições, a 
série “Bem-estar animal na produção de suínos” foi dividida em 
três cartilhas:

 � Práticas de Manejo e características 
das instalações nas Granjas

 � Manejo de eMbarque e transPorte 
Para o FriGoríFico

 � da recePção no FriGoríFico até o 
abate coM Garantia de qualidade

A capacitação técnica dos atores envolvidos na cadeia suinícola 
tem como objetivo ampliar a competitividade, a partir da padroni-
zação das ações. Por meio destas cartilhas, busca-se gerar infor-
mações práticas e aplicáveis, que possibilitem estabelecer os pro-
cedimentos metodológicos das principais rotinas nos diferentes 
setores da granja, no carregamento, transporte, descarga e abate 
no frigorífico, através das boas práticas de produção e dentro dos 
conceitos de bem-estar animal (BEA).

APrESENTAÇÃo
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O suíno criado em confinamento passa toda sua vida em instala-
ções com espaço limitado e pouca atividade física. O transporte do 
suíno para o frigorífico ocorre justamente no momento em que já se 
encontra com peso elevado e acaba se submetendo a intensa ativi-
dade física, além de se expor a situações novas nunca antes experi-
mentadas. Reduzir a carga de estresse nesse momento tem impor-
tância não somente no bem-estar dos animais, mas, também, na 
qualidade posterior da carne. Falhas no carregamento e transporte 
podem resultar em prejuízos no aproveitamento das carcaças ou, 
em casos extremos, na morte do animal antes do abate.

O objetivo desta cartilha é servir como ferramenta para a qualifi-
cação dos profissionais envolvidos no carregamento e transporte 
dos suínos para o frigorífico, incluindo questões estruturais e de 
manejo que determinem as melhores condições possíveis de bem
-estar animal nesta fase da produção.

Para isso, foi dividida em quatro capítulos: planejamento e prepara-
ção do embarque; equipamentos e instalações; manejo do embar-
que; e transporte.

iNTroduÇÃo
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DEFInIçãO E SEpARAçãO DOS 
AnImAIS pARA EmbARquE 
Alguns dias antes do embarque, o produtor deve realizar uma 
avalição dos animais para identificar aqueles que apresentam 
condições de serem embarcados e os suínos que não podem ser 
transportados ao frigorífico, tais como: enfermos, com dificul-
dade de locomoção e lesões. Caso haja animais sem condições 
de serem embarcados por quaisquer desses motivos, o técnico 
responsável deve ser comunicado para que tome as devidas 
providências, evitando sempre o sofrimento do animal e maiores 
perdas econômicas.

A partir da definição do número de animais a serem embarca-
dos, é possível planejar a densidade de transporte e a quantida-
de de caminhões necessários.

Figura 1- Suíno sem condição física de embarcar – lesionado e cansado.

1
PLANEJAmENTo 
E PrEPArAÇÃo 
do EmBArQuE 
doS SuÍNoS
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pLAnEjAmEnTO DE CARgAS 
(DEnSIDADE DA CARROCERIA) 
A densidade no transporte deve permitir que o 
suíno permaneça sentado e/ou deitado, viabili-
zando a recuperação da fadiga do embarque e o 
conforto térmico durante essa etapa. Por se tratar 
de questão ética e econômica, os institutos de 
pesquisa, instituições de ensino, organizações 

Figura 2. Densidade de transporte de suínos inadequadas (A) com alta densidade, e com densidade adequada (B)

A

A

A

B

A

B

não governamentais e as agroindústrias brasi-
leiras desenvolveram diversos programas de 
bem-estar que têm utilizado as recomendações 
da Comissão Europeia, em que são recomenda-
dos 235kg/m² ou 0,425m²/suíno de 100kg, valor 
que pode variar no máximo 20% para mais ou para 
menos (184-276kg/m2 ou 0,34-0,510m²/100kg), 
conforme as condições climáticas da região e 
época do ano.

A capacidade total do caminhão e número de veí-
culos pode ser calculada pelas seguintes fórmulas:

 � Capacidade total de quilos (kg) transporta-
dos = Área da carroceria do caminhão (m2) 
X Densidade desejada (kg/m2);

 � Capacidade total de suínos de 100kg trans-
portados = Área da carroceria do caminhão 
(m2) ÷ Densidade desejada (m²/suíno);

 � Número de caminhões = total de quilos 
(kg) ou suínos transportados ÷ capacida-
de do caminhão.



13

Bem-estar animal na produção de suínos 
Manejo de eMbarque e TransporTe para o FrigoríFico

DOCumEnTAçãO 
pARA TRAnSpORTE
Antes de iniciar o carregamento, o motorista e o 
produtor deverão verificar se possuem todos os 
documentos necessários para transportar os ani-
mais da granja ao frigorífico, evitando transtornos 
durante a viagem e na chegada ao frigorífico, o 
que pode atrasar o transporte e o desembarque, 
resultando em estresse desnecessário enquanto 
os animais permanecerem no caminhão parado. 
Além disso, a falta de documentos pode implicar 
multas de trânsito e outras penalidades. Os docu-
mentos necessários para o transporte são: Guia 
de Transito Animal (GTA), boletim sanitário, nota 
fiscal do produtor rural e, caso seja sistema de 
integração, a ficha do lote.

jEjum pRé-AbATE
O jejum pré-abate na granja é uma prática comum 
de preparação dos suínos antes do embarque, 
recomendada por diversos códigos de prática e 

requerido pelo serviço de inspeção sanitária do 
frigorífico e controle de qualidade da indústria. Re-
alizar o jejum pré-abate fornece vantagens como: 
maior grau de bem-estar dos animais durante a 
viagem; redução das perdas durante o transporte; 
maior facilidade de manejo, redução da contami-
nação de carcaça durante a evisceração e melho-
ria na qualidade da carne.

O tempo de jejum recomendado na granja é de 
oito a 12 horas antes do embarque e de 16 a 24 ho-
ras no total, até o abate (Figura 3). Portanto, o pro-
dutor deve informar-se sobre o horário previsto 
para o embarque dos animais, a fim de garantir o 
tempo mínimo necessário de restrição alimentar. 
Já para o cálculo do tempo total de jejum, deve-se 
somar o tempo de jejum na granja, tempo de em-
barque, transporte, desembarque e do período de 
descanso no frigorífico.

Para realização correta do jejum pré-abate, o forne-
cimento de ração aos animais deve ser suspenso; 
as sobras do comedouro retiradas, e as baias lim-

“

”

CALCuLAnDO O númERO DE CARgAS

*Tomando como exemplo transporte de 405 suínos de 100kg 
e caminhão de carroceria dupla, com área total de 43,2m2 

 � Capacidade total de quilos transportados por 
carga = 43,2m2  X 235kg/m2  10.152kg; 

 � Capacidade total de suínos de 100kg transportados 
= 43,2m2 ÷ 0,425 (m²/suíno)  101 suínos.

 � Número de caminhões (cargas) necessários = 405 suínos 
para transporte x 100kg ÷ 10.152kg/caminhão; ou 405 suínos 
para transporte ÷ 101 suínos/caminhão  4 caminhões
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pas, visto que suínos em jejum têm fome e tendem 
a ingerir os restos de ração que ficam misturados 
às fezes acumuladas no piso, podendo ocasionar 
contaminação das carcaças. O fornecimento de 
água potável deve ser mantido à vontade. 

EquIpE pARA EmbARquE
Com a definição da quantidade de animais a se-
rem embarcados, o responsável pela propriedade 
deve organizar a equipe que irá manejar os ani-
mais, definindo as funções e o número de pessoas 

necessárias na equipe, buscando utilizar sempre 
mão de obra treinada e qualificada. É importante 
que a equipe esteja preparada para manter as 
instalações em boas condições de manutenção 
e limpas, assim como conhecer sua influência so-
bre o comportamento dos suínos. É de responsa-
bilidade do líder da equipe determinar a função de 
cada colaborador e demonstrar o posicionamento 
de cada integrante na granja. Geralmente, a equipe 
fica dividida, enquanto um grupo retira os animais 
das baias, outro conduz ao caminhão, evitando-se 
sempre o contrafluxo no corredor.

Figura 4. Baias sujas.

Figura 3. Linha do tempo demonstrando como deve ser realizado o jejum pré-abate.

jEjum pRé-AbATE

0 3 61 4 972 5 10 12 14 1916 21 2311 13 1815 2017 22 248

jEjum nA gRAnjA 
+ EmbARquE

DESEmbARquE + 
pERíODO DE DESCAnSOTRAnSpORTE
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“

”

pLAnEjAnDO E ExECuTAnDO um CORRETO  
jEjum pRé-AbATE

 � Verificar o horário previsto para o embarque (HE);

 � Programar o horário de início do jejum na granja 
(HIJ) a partir do horário de embarque e tempo de 
jejum na granja (TJG)  (HIJ = HE – TJG);

 � Calcular o tempo de jejum total (TJT), somando-se o tempo 
de jejum na granja, tempo de embarque (TE), tempo de 
transporte (TT), tempo de desembarque (TD), e período 
de descanso (PD)  TJT = TJG + TE + TT + TD + PD;

 � Garantir que todos os animais tenham fácil 
acesso à comida na última alimentação;

 � Remover qualquer sobra de alimento nos 
comedouros e nas baias no início do jejum;

 � Manter o fornecimento de água potável durante todo o tempo.
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O embarque dos suínos para transporte é considerado o momento 
mais crítico da etapa de transporte até o abatedouro. O estresse 
provocado durante o procedimento de embarque pode afetar a 
qualidade da carne e resulta da combinação de diferentes fatores, 
que incluem as características das instalações de embarque, des-
de a baia até o final do embarcadouro, tamanho do grupo e sistema 
de manejo.

EquIpAmEnTOS DE mAnEjO
Na condução dos suínos os manejadores podem utilizar equi-
pamentos adequados de manejo que tornam a tarefa mais fácil, 
rápida e segura, a fim de diminuir o tempo gasto para o embarque e 
possíveis perdas na qualidade de carne. Contudo, é necessário que 
a equipe conheça os equipamentos e a forma correta de utilizá-los.

Os equipamentos para conduzir os animais podem ser tanto com-
prados como produzidos pelos próprios colaboradores da granja, 
desde que sejam leves e de fácil utilização. Os modelos de equipa-
mentos são:

 � tábua de manejo e/ou lona; 

 � chocalhos/remos; 

 � contato com as mãos; 

 � vassoura de condução; 

 � bandeira. 

2
EQuiPAmENToS 
E iNSTALAÇÕES 
PArA EmBArQuE
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Com o auxílio da tábua de manejo, o manejador 
pode limitar o movimento do animal e bloquear 
parte do campo de visão do suíno para incenti-
vá-lo a mover-se na direção desejada e evitar que 
ele recue. Além disso, a tábua de manejo funciona 
para própria segurança dos integrantes da equipe, 
evitando que os animais se choquem diretamen-
te contra o corpo do manejador. Essas tábuas 
podem ser produzidas na propriedade (Figura 5), 
desde que sejam feitas de material leve, resisten-
te (compensado naval, plástico), e tenham pega-
dores ou locais para facilitar a empunhadura e o 
manuseio pelo colaborador.

A utilização da lona, ou cortina, é indicada no 
auxílio à retirada dos animais da baia, e serve para 
delimitar e restringir o espaço e a movimentação 
dos animais no local, sendo possível fixar uma 
das extremidades na baia, e com ações de esti-
car ou encurtar a lona, ajudando o manejador a 
conduzir os animais. Esse equipamento pode ser 

confeccionado de diferentes maneiras, desde que 
tenha as seguintes características: três a cinco 
metros de comprimento, ou a largura da baia, por 
um metro de altura, com pegadores ou fixadores 
para as mãos na parte superior ou laterais; com 
suporte de madeira para que facilite o manuseio. 
Na Figura 6 estão apresentados diferentes mo-
delos de lonas que podem ser utilizadas para a 
retirada dos suínos das baias.

Por meio do som intermitente emitido pelos 
instrumentos, o remo ou chocalho promovem a 
movimentação dos animais, facilitando a condu-
ção. Com movimentos rápidos, produzindo sons 
mais intensos em curtos intervalos, são obtidas 
movimentações mais rápidas e agitadas, en-
quanto com sons menos intensos, a condução 
é mais calma. O remo pode ser substituído pelo 
chocalho fabricado com uma garrafa pet de 
refrigerante de dois litros e colocação de alguns 

Figura 5. Utilização de tábua de manejo para a condução de suínos. 

Figura 6. Utilização de lonas para a condução de suínos. 
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Figura 7. Utilização de chocalhos para a condução dos suínos. 

grãos (milho, soja, feijão, outros), ou pedras pe-
quenas no interior para produzir o som, e, se ne-
cessário, com um cabo de vassoura ou pedaço 

de madeira na ponta. A Figura 7 apresenta alguns 
modelos de remo e chocalho utilizados no mane-
jo dos animais.
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A vassoura de condução, também facilmente pro-
duzida na propriedade, consiste em pedaço de um 
cabo de vassoura ou madeira qualquer de aproxi-
madamente 30 centímetros com um saco de ráfia 
cortado em tiras na extremidade (Figura 8). Esse 
equipamento auxilia a movimentação dos suínos 
por estímulo visual e tátil no dorso do animal.

Figura 9. Condução dos suínos por meio de estímulos com as 
mãos na região do flanco e ao longo de todo o dorso do animal 
(região do lombo).

Figura 8- Utilização da vassoura de condução para o manejo 
de suínos.

A utilização de equipamentos que incentivem a mo-
vimentação dos animais por meio do som torna-se 
mais eficiente quando há emissão de sons inter-
mitentes. Nas situações em que o animal para de 
se locomover, o instrumento pode ser posicionado 
próximo à orelha para que ele não somente entenda 
o comando, mas, também, visualize o estímulo. 

Caso a propriedade não tenha nenhum equipa-
mento de manejo, pode-se ainda conduzir os ani-
mais utilizando estímulos com as mãos na região 
do flanco ou sobre o lombo do suíno, que incenti-
vam e agilizam o movimento dos animais por con-
tato físico, controlando sempre a intensidade da 
força aplicada, conforme mostrado na Figura 9.
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Figura 10. Presença de ração no corredor (A), corredores limpos (B), comedouros lineares tampão (basculantes) com ração (C)

LImpEzA DAS bAIAS, 
CORREDORES E 
EmbARCADOuRO
Restos de ração, presença de dejetos e outras suji-
dades nas instalações aumentam o número de es-
corregões, quedas, e paradas dos suínos, além dis-

so, podem causar acidentes com os manejadores. 
Baseando-se na facilidade de manejo dos animais, 
as instalações devem estar sempre limpas, prin-
cipalmente no momento do embarque. Portanto, 
os colaboradores devem remover restos de ração 
e sujidades das baias, comedouros e corredores, 
evitando situações como mostra a Figura 10.

A A

BB B

B

A

C C
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Para que o manejo de retirada dos suínos das baias seja realizado 
com calma e tranquilidade, o manejo deve submeter os animais ao 
mínimo de estresse, portanto é necessário que os manejadores 
sejam capacitados para as boas práticas de manejo, com planeja-
mento do embarque, clareza das funções que irão desempenhar, e 
a utilização de equipamentos de manejo adequados; com isso, o 
risco de lesões será reduzido.

3
EmBArQuE 
doS SuÍNoS

“

”

pRInCIpAIS ASpECTOS 
pARA um bOm EmbARquE

 � Utilize equipamentos de 
manejo adequados;

 � Inicie o embarque pelas 
baias mais próximas 
ao embarcadouro;

 � Conduza grupos 
pequenos (dois a três 
suínos por manejador);

 � Enquanto uma equipe retira os 
animais da baia, outra conduz 
os animais até o caminhão.

Deve-se evitar o contrafluxo dos manejadores no corredor, que 
gera as paradas e perda de controle do grupo que está sendo 
conduzido, podendo ocasionar o aumento do nível de estresse, 
batimentos cardíacos e estresse térmico, o que pode elevar a inci-
dência de mortalidade no transporte.
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Em algumas situações o suíno reluta ao manejo 
e tende a querer voltar, não se deve insistir em 
manejá-lo nesse momento. Para que se tenha 
maior controle, recomenda-se que o animal seja 
conduzido com o grupo subsequente, isso evitará 
que ele fique cansado.

Figura 11. Condução adequada dos animais em pequenos grupos.

Figura 12. Suíno relutando a condução, manejador dando tempo 
para ele voltar e ser conduzido com o grupo seguinte. 

InTERAçãO mAnEjADORES 
E AnImAIS DuRAnTE O 
mAnEjO nA gRAnjA 
O comportamento dos animais ocorre em res-
posta a um estímulo. Entender o que desencadeia 
essas reações nos animais é importante. Normal-
mente, os suínos interagem positivamente com 
as pessoas, possuem pouco medo e são fáceis 
de serem manejados, portanto, o manejo dos ani-
mais deverá ser executado, apenas por pessoas 
capacitadas, de forma a minimizar estresse e per-
mitir que eles sejam conduzidos da melhor forma, 
diminuindo o risco de lesões. 



25

Bem-estar animal na produção de suínos 
Manejo de eMbarque e TransporTe para o FrigoríFico

Um manejo calmo e tranquilo de forma que os 
operadores caminhem devagar, mantenham os 
animais em grupo, não reajam com movimentos 
bruscos e repentinos, evitando excesso de baru-
lhos e gritos durante a retirada e condução dos 
animais, é a base para haver interação positiva 
entre pessoas e animais.  

Quando os equipamentos para condução são 
utilizados corretamente, os animais sentem-se 
encorajados a se moverem, mantendo maior 
controle e segurança, além de reduzir os riscos 
de acidentes e ferimentos causados durante o 
embarque. Evitar o uso de bastões elétricos ou 
outros instrumentos que possam causar feri-
mentos. Chocalhos devem ser utilizados para 
fazer barulho ao invés de gritos, evitando, assim, o 
estresse e o pânico dos animais. 

“

”

CARACTERíSTICAS DE um bOm EmbARCADOuRO

 � Estrutura firme, que não se movimente 
ou vibre durante o embarque;

 � Largura ( 1 metro) que permita a passagem 
de dois animais ao mesmo tempo ;

 � Paredes laterais sólidas e de 1m de altura;

 � Inclinação mais suave possível (máximo 20 graus);

 � Piso antiderrapante, seco e limpo ;

 � Curvas suaves, quando existentes, sem formação de cantos;

 � Bem iluminado, desde que a luz não ofusque a visão dos animais;

 � Sem vãos entre o caminhão e a rampa.

ESTRuTuRA DO 
EmbARCADOuRO
O embarcadouro é definido como uma rampa 
de acesso dos suínos da granja ao interior da 
carroceria do caminhão. Essa estrutura pode 
ser fixa ou móvel e determinará o acesso dos 
animais ao caminhão. Quando inadequado, o 
embarcadouro pode gerar grandes prejuízos 
ao produtor e à agroindústria, ocasionados por 
lesões, hematomas, fraturas e até a morte dos 
suínos. Além disso, o bem-estar dos suínos e dos 
manejadores pode ser comprometido devido ao 
desequilíbrio da interação homem-suíno-instala-
ção. O sistema de embarque deve ser muito bem 
projetado, pois é por essa instalação que passa-
rá toda a produção.
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Figura 13. Instalações que podem ocasionar graves ferimentos 
aos animais durante o manejo, como o embarcadouro mal 
projetado, presença de pregos e pontas de ferros cortantes, por 
onde os animais circulam.

Figura 14. Embarcadouro construído no centro das instalações 
permite reduzir a distância média percorrida pelos suínos no 
embarque.

mATERIAIS quE pODEm 
SER uTILIzADOS nO 
EmbARCADOuRO
A estrutura do embarcadouro, que pode ter ram-
pa fixa ou móvel, deve ser firme, a fim de que se 
evitem vibrações, encorajando os animais a se lo-
comoverem e facilitando o manejo de embarque. 
Para construção, podem ser utilizados materiais 
como: madeira, alvenaria e metal.

No momento da construção, é importante que 
não sejam deixados objetos que possam lesionar 
os suínos, como, por exemplo: ferros, quinas pon-
tiagudas e tábuas com pregos salientes que pos-
sam causar lesões graves (arranhões e cortes), 
conforme apresentado na Figura 13. 

pOSIçãO DO EmbARCADOuRO 
Em RELAçãO à gRAnjA
No planejamento do embarcadouro é preciso 
levar em conta as distâncias, pois o suíno cansa 
facilmente. Portanto, em granjas com capacidade 
de alojamento acima de 500 animais, o embarca-
douro deverá ser construído no centro das instala-
ções (Figura 14), desde que isso não comprometa 
as regras de biosseguridade estabelecidas, quan-
to ao acesso de veículos no perímetro da granja.

DImEnSõES DO 
EmbARCADOuRO
Com o objetivo de facilitar o embarque e reduzir 
o risco de lesões (hematomas, fraturas e lacera-
ções), a recomendação de largura é de um metro 
para produção de suínos de 100-120kg. Assim, é 
respeitada a característica gregária do suíno e o 
manejo em grupo, fazendo com que a facilidade 
de embarque seja maior. O corredor da granja deve 
seguir a mesma recomendação de largura do em-
barcadouro (um metro). Na Figura 15, são apresen-
tados embarcadouros com largura adequada que 
facilita a movimentação dos suínos, e embarca-
douros com largura inadequada em que os suínos 
tendem a parar, retornar e obstruir a passagem.
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Figura 15. Embarcadouros com largura adequada que permite a passagem de dois suínos por vez (A) e embarcadouros com estrutu-
ra inadequada (B), onde podem passar mais de dois suínos por vez e ficarem presos.

A

A

A

A

A

A

A

B

A

B

Figura 16. Embarcadouro com paredes fechadas e altura adequada

Figura 17. Embarcadouro com paredes vazadas provoca distrações

pAREDES LATERAIS DO 
EmbARCADOuRO
As paredes laterais evitam que os suínos saltem 
para fora do embarcadouro e impedem a intera-
ção com o ambiente externo, o que pode causar 
distrações, paradas e formações de sombra. 
Assim, é recomendado que as paredes não sejam 
vazadas e que tenham a altura mínima de um me-
tro. Na Figura 16 está apresentado embarcadouro 

com paredes laterais adequadas e com altura re-
comendada, e na Figura 17 outro com paredes va-
zadas, que pode dificultar o embarque dos suínos.

RAmpA, InCLInAçãO E pISO 
DO EmbARCADOuRO
A inclinação da rampa é uma característica que 
pode comprometer o embarque. Recomenda-se 
que a inclinação da rampa seja sempre a mais 
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Figura 18. Instalações de acesso da granja ao embarcadouro 
com ângulos muito fechados, formando cantos dificultam o 
manejo de embarque dos suínos

Figura 19. Áreas muito escuras (embarcadouro e caminhão) 
dificultam a condução dos suínos durante o embarque.

suave e que, se possível, não ultrapasse 20 graus. 
Inclinações superiores dificultam a subida dos ani-
mais que não estão acostumados a esse esforço 
físico e aumentam o risco de escorregões, quedas, 
contusões, fraturas, entre outras lesões, diminuin-
do o nível de bem-estar e da qualidade de carne.

O piso da rampa deve ser composto de uma es-
trutura antiderrapante, possibilitando subida sem 
escorregões, quedas e outros acidentes. para 
melhorar a aderência, o piso deve estar sempre 
seco e limpo. Além disso, quando disponível, o 
produtor pode utilizar serragem e maravalha, for-
mando uma grossa camada sobre a rampa.

As curvas devem ser evitadas no embarcadouro, 
uma vez que dificultam o manejo dos suínos de-
vido a paradas pela perda do contato visual com 
o restante do grupo. Quando existentes, recomen-
da-se que as curvas não sejam fechadas (ângulo 
menor que 90 graus), sem formação de cantos, 
como mostrado na Figura 18.

Figura 20. Formação de vão entre o caminhão e a rampa com 
risco de fratura e contusão de pata.

RECOmEnDAçãO pARA O 
EmbARquE nOTuRnO
Os suínos são animais sensíveis à iluminação e 
tendem a se deslocar de áreas escuras para cla-
ras, desde que a luz não ofusque sua visão ou inci-
da diretamente em seus olhos. Portanto, quando 
o procedimento de embarque ocorrer à noite, a 

iluminação no interior das instalações da granja 
deve ser reduzida em relação ao embarcadouro 
para incentivar seu deslocamento. Para isso, 
pode ser instalada uma fonte de luz no embarca-
douro, fazendo com que fique mais claro do que o 
corredor da granja.

pOSIçãO DO CAmInhãO 
Em RELAçãO AO 
EmbARCADOuRO
O caminhão deve ser estacionado junto ao em-
barcadouro, sem que haja a formação de espaço 
(vão ou fresta) entre o embarcadouro e o cami-
nhão (Figura 20), pois esse obstáculo pode preju-
dicar a condução dos suínos por meio de paradas 
e provocar graves acidentes como: quedas, fratu-
ras e contusões dos suínos e dos manejadores.

Caso não seja possível remover as frestas, isso pode 
ser corrigido por meio de um sistema de ajuste, que 
consiste na colocação de um encaixe móvel entre o 
embarcadouro e a carroceria do caminhão, evitando, 
assim, fresta e degrau entre eles (figura 22).
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Figura 21. Presença de desnível e piso cimentado escorregadio, 
entre a carroceria do caminhão e o embarcadouro, dificultam o 
embarque dos animais

Figura 22. Rampa com superfície metálica articulável para 
evitar a formação de vão quando os suínos se deslocam para o 
embarque ou desembarque. Esta estrutura em dobradiça pode 
ser adaptada em diferentes materiais. 

“

”

CuIDADOS COm OS SuínOS InCApACITADOS DE SE LOCOmOvER

 � Somente devem ser transportados para abate os 
animais em ótimas condições físicas e sanitárias;

 � Suínos doentes ou com ferimentos que não permitam se locomover 
devem permanecer na granja até a recuperação ou, nos casos 
irreversíveis, devem ser eutanasiados (sacrifício humanitário);

 � Suínos ofegantes ou cansados devem descansar numa baia próxima 
ao embarcadouro e serem carregados por último, junto com aqueles 
com lesões leves que se locomovem com mais dificuldade;

 � O compartimento traseiro, no piso inferior do caminhão, 
é o mais indicado para destes animais e o motorista deve 
orientar os responsáveis pelo desembarque sobre a 
necessidade de um manejo diferenciado destes suínos.

Figura 23- Suínos incapacitados de serem embarcados.
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Em situações de embarque de um grande número de animais, 
onde são necessários mais de dois caminhões, deve-se planejar o 
horário de chegada dos veículos de acordo com o tempo médio de 
embarque, evitando, assim, que a área de manobra fique ocupada 
e que os motoristas tenham que esperar muito tempo na proprie-
dade. O tempo médio do embarque dos suínos para um caminhão 
com capacidade para cem suínos deve ficar entre 25 e 30 minutos.

DEnSIDADE nO TRAnSpORTE
Para verificar o número de suínos por veículo, utilizar a densidade 
recomendada de 0,425m² para um suíno de 100kg de peso vivo, ou 
235kg/m². O responsável pelo transporte deverá realizar este cál-
culo, de acordo com o tipo de veículo disponível e o tamanho do lote 
(vide planejamento de cargas – exemplos de cálculo de cargas).

Figura 24. Densidade adequada nos veículos – com espaço suficiente para os 
animais deitarem.

A densidade no transporte é um fator determinante para assegurar 
o bem-estar animal, reduzir a mortalidade e as perdas de qualidade 
na carcaça, sendo que tanto o excesso quanto a falta de espaço 
aumentam as lesões de pele, fraturas e mortes no transporte.

4
TrANSPorTE 
doS SuÍNoS
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Por ser uma das etapas mais estressantes 
aos suínos, o embarque deve ser realizado por 
pessoas capacitadas, que demonstrem conhe-
cimento sobre comportamento dos suínos e 

saibam manejar os animais com calma, sem uso 
de força ou equipamentos de manejo que pos-
sam causar dor e ferimentos (bastão elétrico, 
por exemplo).

CuIDADOS DuRAnTE 
O TRAnSpORTE DOS 
SuínOS pARA AbATE
O motorista deve estar capacitado sobre as boas 
práticas no transporte e o bem-estar dos animais. É 
importante que haja atenção durante a viagem para 
não afetar o bem-estar dos animais transportados, 
observando-se alguns cuidados (quadro a seguir).

Figura 25. Parada durante a viagem ou acúmulo de caminhões 
na chegada ao frigorífico, aumenta o risco de mortalidade 
no transporte.

“

”

pRInCIpAIS CuIDADOS nO TRAnSpORTE DE SuínOS

 � Carroceria em bom estado, sem buracos no piso, pontas 
e arestas cortantes que possam ferir os animais;

 � Pneus em condições adequadas;

 � Tanque de coleta dos dejetos eficaz na retenção;

 � Motorista comprometido e cuidadoso na condução do 
veículo (evitando arrancadas e paradas bruscas);

 � Evitar paradas desnecessárias na viagem e, quando 
necessário, estacionar na sombra pelo menor tempo 
possível (evitar estresse térmico dos animais);

 � Em caso de acidente no percurso, comunicar imediatamente 
o responsável pelo bem-estar animal no frigorífico;

 � Para o transporte acima de oito horas, recomenda-se 
proteção superior (insolação e chuva) e disponibilidade 
de bebedouros. Sistema de aspersão de água também 
contribui para redução do estresse térmico no transporte.
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Figura 26 - Suínos sofrem com o estresse térmico durante a viagem e paradas durante o transporte agravam a situação de estresse 
térmico (animais ofegando) podendo aumentar a mortalidade no transporte e na chegada ao frigorífico.

CARACTERíSTICAS 
DE vEíCuLOS pARA 
TRAnSpORTE DE SuínOS
Veículos que transportam animais devem possuir 
condições que facilitem o manejo e tornem o 
embarque e desembarque mais fáceis, rápidos e 
menos estressantes para os animais. Os modelos 
de veículos com três pisos e possuindo rampas 
internas entre os andares dificultam a condução, 
além da baixa altura (90cm) entre os andares, re-
duzindo a ventilação e o acesso dos manejadores 
durante o desembarque dos animais.

Figura 27- Veículos com três pisos dificultam o desembarque 
dos suínos.
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Figura 29. Embarque de suínos na granja – veículo com carro-
ceria com piso hidráulico e sistema de aspersão com água.

Figura 28. Rampas internas de carrocerias, quando apresentam 
angulação muito acentuada, dificultam o embarque e desem-
barque dos suínos.

Figura 30. Embarque na granja com a utilização de plataforma 
móvel, facilitando a condução.

Veículos com piso hidráulico (móvel) facilitam o 
manejo, pois eliminam os problemas relaciona-
dos à angulação acentuada das rampas internas 
entre os pisos do veículo e do embarcadouro nas 

ESTRESSE TéRmICO E 
ASpERSãO COm águA 
Os suínos sofrem naturalmente com as variações 
climáticas, principalmente em relação ao calor, 
por ter pequeno número de glândulas sudoríparas 
(funcionais), o que dificulta a troca de calor e a regu-
lação da temperatura corporal. 

Com o esforço físico nas etapas de embarque, trans-
porte e desembarque, o estresse térmico pelo calor 
aumenta; assim, veículos que possuem sistema de 
aspersão com água, acoplado à carroceria do veículo 
pode favorecer a perda de calor durante o transporte. 

granjas e desembarcadouros nos frigoríficos, 
além de possibilitar aos manejadores conduzir 
e acomodar os animais nos compartimentos do 
caminhão, com o auxílio de tábuas de manejo.
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A aspersão com água tem como objetivo pro-
porcionar melhores condições ambientais, 
minimizando o estresse térmico, já que promove 
a redução da temperatura corporal e tensão car-
diovascular e acalma os animais. Assim, após 

a realização do embarque, recomenda-se que a 
aspersão seja utilizada, somente em condições 
de temperatura ambiente acima de 10°C, e sem 
demora na saída do caminhão para facilitar a 
ventilação.

Figura 31- Molhar os suínos com água e iniciar a viagem para melhorar a circulação de ar (ventilar), reduz o estresse térmico.
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